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A 2ª safra de feijão do Paraná, a safra da seca, teve a colheita iniciada, atingindo nesta semana 6% da área. A área plantada 
foi reavaliada para 79.000 ha, uma redução de 50% em relação a 1999. A produção será 25% inferior ao ano passado pois 
naquela safra as lavouras apresentaram uma quebra de 30% e este ano as condições climáticas têm favorecido o 
desenvolvimento da cultura.

O mercado de feijão segue fraco, com os preços mantendo-se baixos. No mês de março o preço recebido pelos 
produtores, para o feijão cor, foi R$21,52 a saca de 60kg e para a classe preto R$21,86. Hoje a cotação tanto do feijão 
preto como o de cor é de R$20,00.

Aqueles produtores que formaram estoques aguardando por melhores preços, vêm  o produto perdendo valor 

comercial e o preço de mercado não reage. Estima-se que pelo menos 30% da produção da 1ª safra ainda está na mão do 
produtor .

A ação do governo federal, liberando apenas R$10 milhões para AGF no Paraná, foi inócua para o mercado e não 
atendeu a reivindicação do setor produtivo do estado.

Perspectivas de melhora dos preços só a partir de julho, quando reduzir a oferta do feijão da 2ª safra. 
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